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Introdução

Nas produções acadêmicas que tratam da surdez e

dos surdos, diversos termos relativos à educação

linguística de surdos passaram a ser incorporados

de modo indistinto, aparecendo de modo

recorrente, embora nem sempre conceituados. É o

caso de termos como associação de surdos e

movimento surdo.

Objetivo

Identificar os sentidos atribuídos aos termos

associação de surdos e movimento surdo em

produções acadêmicas do período de 1988 a 2020.

Metodologia

Pesquisa bibliográfica, de cunho exploratório e

natureza qualitativa, com base em levantamento de

produções acadêmicas compreendidas entre 1988

e 2020 que mencionem associação de surdos ou

movimento surdo.

Principais resultados

• O termo associação de surdos é mencionado em

535 produções acadêmicas e o termo movimento

surdo, em 645. Em títulos, contudo, esse número

se reduz para:

Conclusões

Associação de surdos tem sido apresentada como

organização de abrangência territorial, constituída

como pessoa jurídica e regida por estatuto, que:

• proporciona ações de fortalecimento da cultura

surda;

• fornece ensino e aprendizagem de línguas de

sinais;

• intermedia serviços de tradução e interpretação;

• estabelece convívio e socialização na e para a

comunidade surda;

• disponibiliza espaço físico para encontros entre

surdos;

• oportuniza identidade surda ou sentimento de

pertencimento;

• constitui entidade representativa de surdos, com

um rol de atividades que a justapõe a outras

organizações de defesa de direitos ou políticas

públicas.

Movimento surdo, por sua vez, não se constitui

como pessoa jurídica e é:

• formado por pessoas e organizações;

• é um movimento civil que atua como provocador

de ações políticas e sociais que levem à

mudança do paradigma das instituições ou da

sociedade;

• altera seu foco conforme os interesses

específicos em pauta como o direito à educação

em língua de sinais e a garantia de equidade na

sociedade.
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